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Foram aplicados, por técnicos da CATI e por estudantes da FATEA-Lorena/SP, 

73 questionários sobre usos/serviços relacionados às plantas medicinais, 

aromáticas e condimentares em 21 Municípios do Vale do Paraíba, 

entrevistando pessoas conhecedoras pela comunidade e/ou que fazem 

atendimento com fitoterapia (informantes-chaves). Os dados obtidos foram 

inseridos no Banco de dados do Microsoft Office Access. Observou-se que a 

maioria (63%) dos entrevistados foi caracterizada como “conhecedora” do 

assunto, com 55% indicando que aprendeu com sua mãe. A faixa etária 

predominante foi de 51 a 60 anos (33%), sendo que apenas 9 entrevistados 

tinham mais que 71 anos e a maioria (68%) possuía mais de 20 anos de 

trabalho neste ramo. As 15 plantas mais citadas foram: hortelã, guaco, erva-

cidreira, carqueja, tanchagem, poejo, quebra-pedra, babosa, alecrim, arruda, 

erva-doce, boldo, bálsamo, camomila e melissa. Destas, 10 são 

preferencialmente cultivadas (hortelã, guaco, erva-cidreira, poejo, babosa, 

alecrim, arruda, boldo, bálsamo e melissa). Os resultados sobre as espécies 

medicinais mais utilizadas, podem servir de base para os sistemas de saúde 

selecionarem as plantas a serem priorizadas nos Programas de Terapias 

Integrativas da região, aumentando a aceitação e o sucesso da Fitoterapia. Foi 

diagnosticado também que, a maioria do público atendido, pertence à 

comunidade, recebendo atendimento na casa do atendente. A maioria dos 

informantes (41%) realiza de 1 a 5 atendimentos/mês, e apenas 8% deles 

atende mais de 100 pessoas/mês.  

 

Apoio: FAPESP 

Resumo apresentado (apresentação oral) na V Semana de Fitoterapia de 
Campinas: Prof. Walter Radamés Accorsi, de 24 a 27 de abril de 2007. 


